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Um dos objetivos do Projeto de Desenvolvi­
mento de Germoplasma de Mandioca para as condi-
90eS semi-áridas do Nordeste do Brasil, desenvolvido 
pela Embrapa Mandioca e Fruticultura , em parceria 
com a Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado 
do Ceará (EPACE) e o Centro Internacional de Agri­
cultura Tropical (CIAT), e financiado pelo International 
Fund for Agricultural Development (lFADI. é ampliar 
a diversidade genética da mandioca utilizada sob as 
condiyoes semi-áridas, que permita contribuir para a 
sustentabilidade do sistema de produyao de mandio­
ca sob essas condiyoes. Para atender essa demanda 
foram avaliados 1000 acessos de mandioca no muni­
cipio de Quixadá - CE, no período compreendido en­
tre 1991 a 1997, na base experimental da EPACE e 
em provas participativas com produtores da regiao . 
Como produto desse trabalho, selecionou-se as vari ­
edades Rosa (BGM 2601. indicada para o consumo 
fresco e uso na alimenta<;:ao animal e a variedade 
Amansa Burro (BGM 5491. para o uso na indústria de 
farinha e alimenta9ao animal. 
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ORIGEM, RENDIMENTO E 
. ADAPTA~AO 

Variedade Rosa 

A variedade Rosa é originária do município de 
Nossa Senhora das Dores no Estado de Sergipe, ande 
foi coletada e introduzida no Banco Ativo de 
Germoplasma de mandioca do CNPMF, recebendo o 
código de BGM 0260. 

De acordo com os resultados de pesquisa, 
essa variedade se adapta bem ao semi-árido, parti­
cularmente as condiyoes de Ouixadá, no Sertao Cen­
tral do Ceará, que se caracteriza m por uma precipi­
tayao média anual em torno de 750mm, concentrada 
nos meses de mar90 e abril. A temperatura média 
anual gira em torno de 30°C e os solos sao de textura 
arenosa, com níveis de fósforo variando de 0,7 a 
2ppm; potássio de 37 a 92ppm; e Ca + Mg de 1,1 a 
2,1 meq/l00cm'. 

Em ensaios de rendimento conduzidos na es­
ta9ao experimental da EPACE, em Ouixadá, essa va­
riedade apresentou um rendimento médio de raízes 
de 20,6t/ha, aos 18 meses após plantio , um rendi­
mento de parte aérea de 21 ,5t/ha e um teor de maté­
ria seca nas raízes de 32,7% . Apresentou um com­
portamento tolerante a ácaros. 

No período compreendido entre os anos de 
1994 a 1997 foram realizadas dezenove pravas 
participativas com diversas variedades de mandioca, 
em propriedades de agricultores pertencentes a seis 
comunidades localizadas na regiBo de Ouixadá, utili­
zando-se o sistema tradicional de cultivo do agricul­
tor, sem o uso de insumas, 

Os rendimentos de raízes da variedade Rosa 
(BGM 0260), variaram de 9,2t/ha aos 12 meses a 
15,2t/ha aos 18 meses após plantio; os rendimentos 
de parte aérea estiveram entre 16,7t/ha aos 12 me­
ses a 21,Ot/ha aos 18 meses; os teores de matéria 
seca nas raíles variaram de 25,5% aos 12 meses a 
34,0% aos 18meses; e os teores de farinha das raízes 
variaram de 33,3% a 34,8% dos 12 para os 18 me-



Características morfológicas das variedades 

Caracterfsticas 
Variedades 

BG M 0260 BGM 0549 
Car de broto terminal Verde Verde roxo 

Cor do peciolo Vermetho Verde·avermelhado 

Cor do caute Laranja Marrom claro 

Cor da pelfcula da raiz Marrom escura Marrom escura 

Cor do córtex Róseo Creme 

Cor da palpa Branea Branea 

RECOMENDACOES TÉCNICAS 

Essas variedades sao recomendadas para o 
plantio sob condiyoes semi-áridas, semelhantes ao 
Sertao Central do Ceará, com precipita<;oes médias 
em torno de 750mm anuais e solos arenosos . O plan­
tia deve ser efetuado no início das chuvas utilizando 
manivas sadias com 20cm de comprimento. Como 
os agricultores dessa regiao dificil mente usam adu­
bo, recomenda·se tazer a rotaC;80 com outros culti· 
vos, como o milho e o feijao, a cada dais ciclos de 
colheita da mandioca. O campo deve ser mantido Iim­
po, no mínimo durante os primeiros 120 dias após o 
plantio. 

r 

Banco do 
Nordeste 

I 
IFAD 

GOVERNO 
FEDERAl I 



ses após plantio, respectivamente. O número médio 
de raízes comerciais foi de 3,6 raízes/planta. As raízes 
sao curtas e uniformes facilitando a sua 
comercializavao in natura. A colheita pode ser efetuada 
a partir dos 12 meses após o plantio. 

Qualidade culinária - As raízes da variedade 
Rosa se caracteriza m por cozinhar durante todo o ci­
clo apresentando um tempo médio de cozimento em 
torno de 18 minutos. Os agricultores a classificaram 
como de boa qualidade para o consumo fresco apre­
sentando boa plasticidade da massa coz ida e sabor 
agradável. Sua principal vantagem em relavao a tes­
temunha local ('Bujá'), consiste na qualidade das raízes 
para o consumo fresco. Além disso, apresenta alta 
taxa de germinayao e estabelecimento no campo sob 
forte estresse hídrico, fundamental para essas condi­
voes, produvao de material de plantio de boa qualida­
de, produyao de parte aérea com boa reten9ao foliar 
durante os períodos mais secos do ano, o que consti­
tui uma boa alternativa para a alimentayao animal. 
Em func;:ao dessas características , da estreita diversi­
dade genética de mandioca para o consumo fresco 
na regiao, e de uma forte demanda por parte dos agri­
cultores, essa variedade apresentou cerca de 90% 
de probabilidade de aceitayao pelOS produtores que a 
avaliaram, e já está senda multiplicada por esses agri­
cultores, como uma alternativa para o consumo fres­
co (raízes) e uso na alimenta9ao animal (parte aérea), 
podendo também ser aproveitada na indústria da fari­
nha, por seu elevado teor de matéria seca e farinha 
nas raízes. 

Variedade Amansa Burro 

A variedade Amansa Burro é originária do es­
tado de Pernambuco, de ande foi introduzida no Ban­
co Ativo de Germoplasma de mandioca do CNPMF, 
recebendo o código de BGM 0549. 

De acordo com os resultados de pesquisa, 
essa variedade se adapta bem ao semi-árido , particu­
larmente as condicoes de Quixadá, no Sertao Central 
do Ceará, ji! caracterizado anteriormente. 



Em ensaios de rendimento conduzidos na es­
ta9ao experimental da EPACE, em Ouixadá, essa va­
riedade apresentou um rendimento médio de raízes 
de 26,7t/ha, aos 18 meses após plantio, um rendi­
mento de parte aérea de 31 ,5t/ha e um teor de maté­
ria seca nas raízes de 34,2%. Apresentou um com­
portamento tolerante a ácaros. 

No período compreendido entre os anos de 
1994 a 1997 foram realizadas dezenove provas 
participativas com diversas variedades de mandioca, 
em propriedades de agricultores pertencentes a seis 
comunidades localizadas na regiao de Ouixadá, 
utilizando-se o sistema tradicional de cultivo do 
agricultor, sem o uso de insumos. 

Os rendimentos de ra ízes da variedade Aman­
sa Burro (BGM 0549), variara m de 11 ,6t/ha aos 12 
meses a 20,3t/ha aos 18 meses após o plantio ; os 
rendimentos de parte aérea estiveram entre 13,9t/ 
ha aos 12 meses a 22,4t1ha aos 18 meses; os teores 
de matéria seca nas raízes variara m de 20,8% aos 
12 meses a 33,2% aos 18 meses; e os tea res de 
farinha das raízes variaram de 28,9% a 31,6% do 12 
para os 18 meses de após o plantio, respectivamen­
te . Através destes dados concfui-se que se trata de 
uma variedade indicada para colheita preferencial­
mente aos 18 meses após o plantio . 

Su as vantagens em relacao a testemunha lo­
cal ('Bujá'), consistem de sua alta taxa de germina­
cao, fundamental para essas condi9iies, Produ9aO de 
material de plantio de boa qualidade, o rendimento e 
a qualidade da farinha superior a variedade local em 
3,4 pontos percentuais e sua alta producao e reten­
cao foliar durante os períodos mais secos do ano, o 
que a caracteriza como urna boa alternativa para a 
alimentacao animal. Por todas essas características, 
essa variedade apresentou 70% de probabilidade de 
estar entre as variedades preferidas pelos agriculto­
res que a avaliaram durante os trabalhos de selecao, 
superando em 20% a variedade local. 

Essa variedade já está sendo multiplicada por 
agricultores das comunidades trabalhadas e pela 
EPACE, em Ouixadá, para plantios e distribuicao, com 
amplas probabilidades de adocao. 


